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A redacção do “Progres
sista,, atodos os seus distin- 
ctos collegas da imprensa, 
collaboradores,correligioná
rios, correspondentes e sub- 
scriptores, envia == BOAS 
FESTAS—e faz votos para 
que noproximo futuro anno 
Ihss sorriam immensas ventu
ras.

O NATAL
À noute do nascimento era es

cura como os dias do cego c fria 
como a lamina do assassino.

Os sanlos esposos de Nazareth, 
stirprehendidos por essa noule, 
sem terem commovido o coração’ 
dos belemilas que lhos negaram 
hospitalidade, um seio amigo, a 
custo descobriam já as longas pla
nícies que se desenrolavam aspér
rimas c desabrigadas para o sul 
da cidade.

Ninguém dava acolhimento á 
pobreza, desfallecida pelo longo 
da viagem, e que vinha obediente 
ao chamamento de Ccsarpara ins
crever seus nomes ignorados no 
livro do imperador.

José e Maria, cobertos de pó c 
olteganlcsdc cansaço, caminhavam 
por aquelle terreno desconhecido, 
quando um clarão inesperado lhes 
descobriu uma caverna onde os 
pastores se recolhiam cm noutes 
de tempestade.

Eia o céo que lhes deparava 
aquelle asylo suspirado na conca
vidade dum penedo.

A cidade de Belem, que se-de
senhava luxuriante e bella na col
ma d um outeiro, sorria a todos 

os mspedes que lhe pagavam tão 
affecluosa hospitalidade ’

Os folgares c descantes echoa- 
am como hymnos nos espaços. 

Knlham milhares de luzes uasjj 
«as habitações graciosas, peja» 
‘ -s COr« 0 enorme formigueiro de

■innos c todos os lares téem sau- 
dado com jubilo, com intima 
indefinível alegria este ;i 
mento solemnissirno, \ 
presenla o rcsurgimenlo da hu
manidade cscravisada. o reina
do dai justiça, o raiar d’uma au
rora formosíssima de bênçãos aca- 
nciadoras, divinas.

1’elizes os que encaram, rodea
dos dos seus, o romper desse 
ormoso arrebol qtlc dourou o 

longo c pesadíssimo captiveiro de 
40 séculos 1!

Em memória pois deste acon
tecimento, vamos adoçar tanto in
fortúnio, reanimar o fogo apaga
do em tantos lares.

Em memória do nascimento do 
doce, do meigo Nasareno, do ideal 
divino de toda a bondade, do ami
go das creancinhas e da innocen- 
cia, cm memória do pequenino Je
sus que lambem supportou os ri
gores do frio no presepio, vamos cm 
romagem piedosa e caritativa, dis- 
sedenlar tanta seccura que abrasa, 
aliviar tanto infortúnio carpido 
por ahi nas escurcza» de muitos 
casebres húmidos c sem luz co
mo ã gruta de Belem.

Reanimemos as alegrias dós la
res e acariciemos as crcancinhas 
na sua festa. Estamos no natal de 
Jesus.

e
- aconleci- 
porque re-

Uma Babel
0 snr. Jeronymo Pimenlcl tem 

andado n uma romaria piedosa— 
d esta cidade para Guimarães, de 
Guimarães’ para Famalicão c d'a- 
qui para Barcellos, correndo Se
ca c Meca,-—a atiçar o fervor dos 
crentes, que foram em tempo fia
dores das suas glorias, e hoje lhe 
são terrível pcsadcllo no decahir 
sereno mas continuo da siiacstrel- 
la. 0 Regenerador, que é o or^ão 
dos seus seiilimentos políticos,°do 
que elle quer c do que deseja pa
ra este districto. atira-se com 
unhas c dentes ás camaras mu
nicipaes, que se insurgem contra 
a medida governaliva que absor- ( 
vc para o estado toda aaeção mu*  i

suWilos do imperador de Roma. nicjfal na (,'recVn° dat suas obras

aconchegos nem carícias, 
P (vada dc qualquer soccorro, 
<L?Safa'erna Eumida, a Virgem 

Mcendeitte de David, deu á luz 
JC" Menino... Não havia fogo 

sse eslabulosinho onde nasceu 
0 salvadorHJ

publicas, calcando as suas rega
lias anliquissimas, com gravíssi
mo prejuizo do povo e dos seus 
interesses.

0 Regenerador, ou atiles o sr. 
Jeronymo Pimcnleí,alcunha aquel- 
las respeilabilissimas corporações, 
que tantos serviços lhe téem pres
tado, que o tem coberto dc con
siderações e benefícios, alcunha-as 
dc pouco sérias: çobre-as de im
propérios e malsinações, suspeita- 
as dc jacobinagem, dc más admi
nistradoras, prejudiciaes e perigo
sas para os interesses do munici- ; 
pio; ,

E para melhor pôr a toda a i

Jí0 céo brilhava já com um cla- 
trisí'?6'^
de n.’/1 ?a>-Setis ra'os côr

I ala batiam na gruta, allu- 
J í tacfca |UZ 
ilc|E sublime quadro.
Jfiumanidadc eslava salva ... 1
r 0 Pesados quasi dons mil; evidencia o seu procedimento in-

grato e incorreclo, n’uma questão 
de morte, para a vida dos muni
cípios c dos povos do districto-- 
chama comico ao protesto das ca
maras, e incita o governo a que 
não transija.

E’ um cumulo de ingratidão e 
insensatez.
, Mas, o castigo ha de vir e se

rá severo e exemplar. Já poucos o 
ouvem, e pouquíssimos lhe obede
cem.

A camara dc Guimarães res
ponde-lhe com uma representação 
respeitosa, mas enérgica, porque 
é digna do seu mandato e dos 
honrados povos que lho confia
ram. Não alraiçôa a sua missão.

A camara de Barcellos vac
lambem responder-lhe, represen
tando como aquella, porque, como 
cila, quer o bem dos seus muníci
pes.

Depois a de Braga, de Fama- 
licão, Villa Verde, Fale, c todas as 
do districto; porque Iodas querem 
defender honradamente o seu 
pôslo, as suas regalias, e os sa
grados interesses dos povos.

Para o Regenerador, para o sr. 
Jeronymo Pimenlcl, porém, o pro
testar é—comico—e o defender 
os interesses do povo é—jacohi- 
nagem. 0 povo lambem ha de ter 
o seu dia de desengano.

Instituto Pasteur
Está ]á assignado o decreto creando 

cm Lisboa um instituto anti-rabico pa
ra o tratamento da hydrophobia pelo 
syslema pasleuriano.

O plano da organisação desse esta
belecimento, cuja necessidade era ha 
muito tempo reconhecida, foi organi- 
sado, pelo illuslre clinico snr. dr. Sou
sa Martins, e o seu orçamento apenas 
allinge um terço da verba que até ago
ra era dispendida pelo estado com o 
tim de subsidiar os mordidos que iam 
tratar-se a Paris.

Os arbitradores judiciaes
Não tem razao de ser, nem jus

tificação possível diante dos fa
ctos, o decreto qtie extinguiu o 
quadro dos arbitradores judiciaes, 
medida que mostrava muito estu
do e competência da parte do le
gislador c que sujeitando-os a exa
me para conhecimento das suas 
habilitações e garantia dos seus 

justiça, crcava lambem uma recei
ta importante para o nosso the
souro.

0 decreto dc cxlincção, pois, ' 
não sc justifica.

Assim, é impossível sairmos do| 
lamentável alrazo cm que jaze
mos, porque, se alguns ministros 
fazem pouco, outros, que lhes 
succedem, destroem muito. Damos 
um passo para diante, e dous 
para traz, dc maneira que cada 
vez nos dislanceamos mais da’

senda que deveríamos seguir, e 
do estado de perfeclibilidade’ a 
que lemos direito no convívio das 
nações civilisadas. Simplesmente 
lamentável I

Antes da creação dos arbitra
dores judiciaes, eram feitas as lou
vações em todo o paiz por indi
víduos particulares, sem provas 
de habilitações e probidade, que 
não pagavam direitos de mercê, 
por não terem collocação official, 
e que, com raríssimas excepções, 
não eram collectados em contri
buição industrial, cujo producto 
sc limitava a 196&840 reis-

Creada a instituição em 1886, 
eflectuou-se o arrolamento da 
classe, e a insignificante verba, 
acima dcscripta, passou a reis 
2G.‘000$000, augmenlada ainda 
com a creação das novas comar
cas. E o ministério corta com um 
traço de penna, sem calculo nem 
consciência, esta verba de receita, 
em prejuizo do magríssimo the
souro.

A. Lig-» Liberal
Esta liga, que não é azul nem per

tenceu á condessa de Salisburv; que 
não fez soltar a Eduardo III a celebre 
plirase honni mit qui mal y pense, 
nem deu origem il Ordem da Jarretci- 
ra, botou agora manifesto ao paiz, 
lavrando o seu protesto contra as dis
posições do decreto que centralisa no 
governo »s obras publicas municipaes. 
E, diga-sc em verdade, é um documen
to redigido com muito critério e vigòr.

Mas corre o boato que a Liga se dis
solve; e então o seu i.................. „„„
foi mais do que um arranco de mori
bundo!

a dureza da lei, levou-me quasi á con
vicção, de que alguma agencia lhe 
houvesse solicitado o indeferimento dos 
processos incompletos para o exame 
Ue habilitação ao magistério primário.

h, annuindo v. exc.a a qualquer pe
dido, ignorando o movil, não deveria 
ser ainda taxado de suspeito,- já pelos 
precedentes que o iilustram c distin
guem entre os funccionarios mais dis- 
linctos, já por lhe ser penniltido, á 
lace da lei,,semelhante indeferimento.

INão se dando, n'este ramo de ser- 
'iço, durante a intervenção dos ins- 
peetores primários os snrs., dr. Cons- 
tantino Ferreira d’Almeida, José Ma
na Miguêns Alfaia, Anlonio dos lieis, 
e Anlonio Simões Lopes, semelhante 
exclusão, estranhei, e como eu muita 
gente, que numa interinidade, ella 
se désse.

Ora, na secretaria do Ivceu, onde 
ha leis c regulamentos,'sempre se 
permitliu legalisar quaesquer docu
mentos que, por lapso, se apresentas
sem incompletos.

Na secretaria do coramisariado, on
de v. exc.1 superintendia cgualmenle, 
e sendo as leis e regulamentos os mes
mos, dever-sc-iam seguir as mesmas 
praxes, e que muito e muito sc coa
dunavam com a sua provada e nunca 
desmentida benevolência.

Tenho a honra de me subscrever

De V. Exc? att?

V.OT e reconhecido

Antonm Jalio Soares Uaslo.

Ameaça de impostos
O nosso depauperado paiz 

lucta aberta com uma serie' 
crises, que são outros tantos 
ctores da sua progressiva decaden- 

« su ui»- Cla, está ameaçado de mais uma 
manifesto não sangria> que o seu enfraquecido 

a------- : organismo não póde já aguentar.
Kefenmo -nos ás medidas salvado
ras que o snr. José Dias está fa
bricando, e em que, é de esperar 
sera posta em movimento a rede 
dos impostos, exibindo-se ao paiz 
sacrifícios que elle já não póde fa
zer, e que são inacceitaveis quando 
.<!<• VA*  rrno...^ 1__ _ _ •

ma- 
se

loteiros do Estad”ó.“'' S‘““U”
i _ I ois será admissível que os trun-

. - —i a gosar
1 SOCcgadaí’acnte os seus ren-

- ios exi
ja o pagamento, do muito que de
vem ao Estado, e que se vd aggra- 
var a situação do pequeno pro
prietário c do industrial, exigindo- 
Ines mais sacrifícios tributários ?!

Nao pode ser. Primeiramente 
faça o governo entrar no thesouro 
publico toda essa enorme divida 
activa, sem a menor contempla
ção, porque é a justiça que assim 
o exige, e depois, tendo procedido 
assim, c tendo realisado as econo
mias indispensáveis, terá uma jus- 
ti.icaçao plausível qualquer au- 
gmento tributário. Antes d’isso,não.

E preciso que entremos numa 
phase dc moralidade; que se exija 
aos governos a responsabilidade 
do» seus actos, sem que o bill de 
indemnidade, votado por uma maio
ria arregimentada e sem escrúpu
los, lhes lance a absolvição incon
dicional de todos os seus erros. E’ 
preciso que, pondo dc parte a po- 

_ is-Jitica, sc mire unicamente á salva-
I çao da patria. E o momento que 

/atravessamos é bem grave pira

em 
de 
fa-

CARTAS

* >. Snr. Redactor
No seu jornal de 16 do corrente

deparo com unia insinuação injusta e jse vé gastar largamente os 
otlensiva da minha dignidade comolSros recursos do thesouro e s 
homem e na qualidade de Commissario deixam á vontade os grandes /
interino d Instrucção Primaria.

Diz V. que eu fôra illudido no 
prepaíu c ue 
dos aspirantes ao titulo d hábilitaçâo 
pnon r» _ • - r» • _ *
creio estar v. por que tudo (juan- 
to fiz, foi guiado pelas leis c regula
mentos em vigòr e pelas instrueções 
e ordens superiores; e de tudo tomo 
inteira c completa responsabilidade: c 
devo demais declarar a v. e ao pu
blico, que os empregados daquella 
repartição são isentos de malsinação 
peja sua liei e bem provada honradez 

auxiliaram no desempe- 
’“‘a missão dc que a 

força das circumstancias me incumbiu 
Pela inserção destas linhas fica de

veras agradecido o que tem a subida 
honra de se subscrever.

Dc v. etc... 
Visconde do Caslello.

e Ex.mo Sr.
Tendo eu prestado sempre homena

gem ao caracter de v. exc.’, não de
veria hoje malsinar-lhe as suas nobres 
intenções.

Conheço, desde longe, o snr. 
conde do Castcllo; c como s. exc? j 
timbra cm suavisar, sempre que póde, ■

preparo e andamento dos processos fos políticos continuem 
ao titulo d’habilit,ição ....... . acu

para o Magistério Primário. Illudido dimentos, sem que o fisco Ih rrmn Ari.,» .. . . 1 .

serviços cm beneficio publico c dalih? J\"p%ho"a
I 11 11 P *1 P t'/' *1  V 1 »■» rv» i*  í*   1



OÍTex-ta.

que se não procure atalhar por to
dos os meios á derrocada que po
de sobrevir.

Devemos todos cooperar para a 
salvação do paiz, abstrahindo de 
quaesquer conveniências políticas;

governo.
Ficamos na espectativa.promptos. 

a defender o povo, que é a alma 
da nação. . ■■ ■*

A minuta do recurso 1
Se é certo que muito sc tem es- 

cripto sobre este assumpto, cm que 
foi protogonista o cidadão Antonio 
Joaquim Alves de Mello, candida
to infeliz á presidência da camara 
d este município,—também é ver
dade que os seus amigos políticos, 
propositadamente, técm dado ao 
caso varias versões, todas tenden
tes a considerar o homem incapaz 
de praticar um crime previsto c 
punivcl no codigo penal.

Ora nós, no numero anterior, 
promettemós tratar do assumpto 
mais desenvolvidamente, com o 
fim de repor as. coisas no seu ver
dadeiro logar,—c é o que vamos 
fazer á vista do pfoprio processo.

Relatemos, pois, o facto.
No dia 16 do corrente mez, apre

sentou-se o snr. Alves de Mello 
no cartorio do 5? oflicio, cm oc- 
casião da ausência do snr. escri
vão Gonçalves, e pediu ao empre
gado Braga lhe confiasse a minuta 
<lo recurso para lhe dar uma vista « 
d’olhos, visto que o recurso estava . 
prestes a seguir, pois para tanto vi
nha munido da respectiva ordem 
do mesmo snr. escrivão. O empre
gado, confiando plenamente em tal 
affirmativa, separou immcdiatamen- 
te a minuta do processo e entre- 
gou-lh’a.

Pouco tempo depois, entra o sr. 
Gonçalves, no seu cartorio e 0 
mesmo empregado, fiel cumpridor 
dos seus deveres, informa o do 
acontecido. Logo por aquelle ca- 

‘ valheiro foi declarado que o snr. 
Alves dc Mello não se lhe tinha 
dirigido para tal fim; no entanto 
rccommendou ao empregado que 
o fosse procurar sem demora, pa
ra o prevenir dt que não fizesse 
alteração alguma na minuta, pois 
que d elia sc tinha passado—e já 
estava entregue -uma certidão au- 
thentiça.

Eífectivameate o empregado loi, 
mas encontrou o escriptorio fecha-

Informado d’isto o snr. Gonçal- 
ves, immediatamcnte deu uma in
formação nos autos queixando-se 
de que a minuta tinha sido altc,a_ 
da nos termos c na forma, Ctc? 
em resposta, ao auc o diemo». )" 

dão d'uma c doutra minutas, com 
Indicarão de testemunhas para pe- 
pôrem ácerca da matéria contida 
na mesma informação.

Esta certidão foi entregue, por 
termo nos autos, errí ti) t é querem 
saber, que nos conste, o que o 
magistrado do M. P. fez até hoje;

Promoveu que o escrivão 
informasse antes do segui
mento do recurso, por quem 
foi pedida a certidão da 1.' 
m.nuta e para que fins I

Certamente para lhe ser appil- 
cada a multa, accrescentaremos 
nós,. .! (

F.ts a norma’db candidato infe
liz á presidência da Camara .

E’ preciso que todos fiquem co
nhecendo o procedimento desses 
daducos do snr. Jcrpnymo Pimcn- 
tel. , .q ... ..

. Alerta ! .

Thereza de Jesus, solteira, H an- 
—a rua, 100 rs.

.. ......  , solteira, 23 annos, 
tvsícá’ D. Frei Caetano, 100 rs. 
'Maria Rosa, casada, 30 annos, alei

jada, Rua D. FreL Caetano 100 ,rrs. 
' Leandro Jose dc Sousa, casado, 
annos, entrevado, D. Frei Caetano 
Brandão, 100 rs.

Maria Rosa, casada, «0 annos, Rua 
daV.Chagas 100 rs. . .

Joaquina de Jesus, casada, 4b ân
uos, com. 3 filhos, Rua das^ Chagas, 
100 rs’. . „.,

Leopoldina Moreira, com 6 filhos, 
Cruz dc Pedra, 200 reis.

Custodia Maria do Sacramento, viuva, 
66 annos, R. de S. Sebastião 100 rs.

Jesuina Maria da Conceição, viuva, 
77 annos, Rua das Chagas, 100 rs.

Luiza Rosa Gonçalves, casada, l.ua 
de D, Gualdim, 100 rs.

Thereza da Conceição, casada com 
5 filhos, Rua de S. Sebastião, 100 rs.

Maria Luiza, casada, 30 annos, com 
3 filhos, Largo das Carvalheiras, 100.

José da Silva, casado, Rua de S. 
Miguel o Anjo, 100 reis.

(CoçtintM,).

nos, doente, na mesma
Maria Emilia, t

'Maria Rosa, casada, 30 annos 
jaud,ai“<‘ iv. ............... <
' Leandro José de Sousa, eAsado, 60

JRegene rador»

Natal dos pobres
N’esla occasião, em que o lar dn ( 

família c o santttarto a que se aco
lhem as affeições mais gratas, omle 
se. congregam, em intimo jubilo, os 
affeclos mais nobres, é justo que os 
desfavoreeidos da sorte, os que a mi
séria empolga nas suas garras, te
nham tamhcni » suavisar lhes a agru
ra da existência uma reslea de satis
fação que lhes desenlenebreça o ne
grume dos seus contínuos amargores. 
E para isto, para que a festa do Na
tal não tenha só alegrias para os. fa
vorecidos da fértiuia, algumas distm- 
clas damas e iliustres cavalheiros «Fes
ta cidade, cuja modéstia, baseada nos 
sãos principios d» cbristianisino, nos 
prohibc a publicação dos seus no
mes, enviaram-nos algumas quantia» 
para distribuirmos pelos pobres- mais 
necessitados, dc que tenhamos conhe
cimento.

Dando cumprimento á missão de que 
fomos encarregados, distribuímos já 

: pelos aeguintes pobres as quantias 
; mencionadas :
i Candida da Luz Yalladares, viuva, 
- 70 annos, moradora á meia Laranja 

Maximinos 100 rs.
Manuel Silles, casado, 32 aíinos, 

rua de S. Sebastião, 100 rs.
casado, 4 filhos, naJ M ---- -- J .

do, N’esÇe mesmo dia, á noite, o Antonio bule; 
s«r Gdncalve*  c Alves dc Mello| mesma rua, 100 rs.
encontram-se num enterro e aquel-1 J.sepha Alves de Sousa, viuva 61 
le faz a este a prevenção já feita I annos, moradora na Cruz ue 1 tfira, 
ao empregado Braga. O snr. Al
ves de Mello limitou-se a respon- 
der-.—tOra essa ?! Não tenha du- 1 
vidas'.» j

O snr. Alves de Mello, porem,’ 
que tinha sido demasiadamentd 
precipitado em elaborar a súa mi
nuta, a ponto de escrever apenas j 
meia folha de papel com um tudo- 
nada de legislação, sim, mas com 
palavras otfensiv.as da dignidade 
d um juiz recto e imparcial, esque-1 
cendo ou ignorando que, pela ul
tima lei, podia até juntar a minu
ta ao processo quando este já sc 
achasse no Supremo I ribunal Ad
ministrativo, pensou no caso, vol
tou de relance a luz do entendi
mento para o futuro, e ajuz apn- 
gou-se-lhe; receou que o progres
so do mal o conduzisse a alguma 
tremenda catastrophe e, por entre 
as treva-s do animo, o togo do co
ração rebentou-lhe mais violento. 
D’ahi a premeditação do crime 
dabuso de confiança. D'ahi a sub
stituição d'uma minuta por ou
tra mais longa, mais comprida 
duas e meia folhas dc papel!—-que 
não fosse tão severa para o juiz, 
mas que contribuísse com novos 
argumentos, um verdadeiro mar de 
legislação e jurisprudência.

Assim foi que, no dia seguinte, o 
snr. Alves de Mello como que ten
do medo de comparecer no carto
rio, esperou que um outro empre
gado. dc nome Teixeira, viesse á 
1 ua e, defrontando com clle, disse- 
]|)c; — «Entregue lá essa minuta e 
mais esse tostão para o preparo: 
se a quizerem juntar, está bem; do 
contrario—adeus meu amigo». Is
to, ou coisa semelhante.

Apontaixientos

Trabalha-se na reforma da tabella 
de emolumentos judieiaes. Ninguem 
ignora a grande desigualdade que ha 
na remuneração dos differenles empre
gados, e nos differenles avios do pro
cesso, e a pouca clareza da tabella.

Pois vamos pondo vehnhas a Sai.to 
Antonio para que não venha cousa 
poor l . .

_O snr. conde de Valbom pela ul
tima reforma das obras publicas ficou 
inspeclor geral.

Não sabiam ? pois s. exc.a é enge
nheiro e engenheiro distincto. Ha mui
to que não fazia aso d’isso, mas para 
o caso é o mesmo.

_para o concelho de disciplina ju
dicial foram eleitos os snrs. Mendes 
Affonso, Rocha e Mexia, effectivos, 
Rolbeche e Pereira, supplenlcs. Espe
rem pelo resultado.

—A snr? condessa de Edla mandou 
resar uma missa na egreja do Coraçao 
dc Jesus, no dia 15 do corrente, por 
alma de Sua Magestade El-Rei o snr, 
D. Fernando. Era o sétimo annivcrsa- 
rio do seu faliecimento.

--No momento actual estão-se a pas
sar cousas gravíssimas, paradas nossas 
finanças e para o nosso futuro 1 O snr. 
ministro das obras publicas, consultou 
o respcctivo da guerra, se permiltiu 
que os sargentos que foram para os 
correios usem a farda do respectivo 

; serviço. O snr. ministro ainda nãores- 
i pondeu. O caso é muito serio. Será 

bom reunir conselho de generaes !
__ Ai! as libras, as libras 1 Elias lá 

tornam. Já estão a L5200 e 1^220 ca
da uma.

Não ha que ver, vendem-se mmto 
caras.

__ Foi auctorisada a direcção du 
companhia Fabril do Cavado a alterar 
a laxa do juro das obrigaçqes, c a ele
var a emissão a 270 contos.

—Na vaga deixada pelo general 
Manoel Alves de Sousa, é promovido o 
coronel Paulino Velho.

—No dia 25, exposição em Aveiro 
dos productos de faiança da fabrica da 
Fonte Nova.

Synops<A do Tíiar-io do 
Groverno

Dezembro

—Exonerado a seu pedido o
■ governador civil de Aveiro. Luiz
■ de Magalhães. Despacho de t3.

—Diversos despachos de justiça, 
e transferencia de juizes. Para Ce- 

n ________ _____ r ■ lorico de Basto foi transferido o
onde o insigne operador Macedo I bacharel João Maria da Rocha Ca- 

lixto, despacho de i3.
— O Banco de Portugal trazia 

em circulação no dia 3o de

A pedido do nosso amigo snr. 
Manuel Antonio de Faria Ribeiro, 
mesario da confraria do Sameito, 
foram offertadqs pelos povos das 
freguezias de Sobreposta e Pedral- 
va vinte carros dc pinheiros para 
a obra do templo em construeçao.

F.’ digno de todo o louvor quem 
contribue para o engrandecimento 
do culto religioso.

Falta-nos tempo e espaço para 
podermos responder ao artigo es- • 
tampado na primeira pagina do . 
«Regenerador» d hontem, que se 
apresenta com ares sérios, em al
titude dc mestre zangado.

Bravo 1. O «Regenerador» vem a 
altura da gravidade, com uns 
ares de inverno que lhe ficam 
bem-, percorre cm carreira ver
tiginosa todo o enorme tecla
do da linguagem que tem de re
forço para os casos graves, en
sarilha num arrasoado banal a 
nossa resposta, perde a linha no 
meio da fumarada da diatribe, so
be até ás regiões da casca, e incó
lume de tamanha celeuma fica tu
do quanto temos dito'.!!

E. porque sem-razões serias não 
se fundamentam arrasoados, nem 
se pulverizam factos.

Depois de ter assestado a artilhe- 
ria contra as sentenças do meritis- 
simo juiz, cac-nos em casa, destii- 

1 buindo, prancha da ás sombras que 
lhe enlutam a phantasia, errando o 
fito, marchando sempre em dire- 
cções ás férteis regiões da pantana.

Equilibre-se n’essa corda bamba. 
Marque um tento e espere que no 
proximo numero depois de bem 
dispostos com as classicas rabana 
das, continuaremos muito serena
mente a nossa tarefa.

Até lá.

Trans férencia
1

Pela nova reforma dos correios foi 
transferido para o Porto, o 2.» offim.l 
da estação telegrapho-postal d esta cida
de, o snr. Miguel Augusto de Sa.

Duraute quatro annos que esteve 
‘entre nós, houve-se com zelo e mtel- 
ligencia no cumprimento dos seus de
veres, captando as sympathias do pu
blico e sobre tudo do pessoal menor.

Este, não olvidando os serviços do 
seu superior, resolveu pedir a S. Ma- 
gestade para que tal transferencia se 
não effecluasse.

A petição é justíssima, pois que o 
«nr. Augusto de Sá é um empregado 
digno, e gosa da estima dos seus su
periores e das sympathias do publico.

O serviço do nosso correio com a 
sua transferencia é notavelmente pre- 
j E’ de esperar que S. Magcstade dè 

bom deferimento á representação, que 
é de toda a justiça.

Sibões

I’.’ Julio CJelesstioo <lo. 
Silva

O digno reitor do lyceu desta 
cidade, snr. padre Julio recebeu 
dos seus discípulos, no dia em que 
icla primeira vez, depois da sua 
doença, se assentou na sua cadeira 
da aula de historia, uma manifesta
ção de sympathia,dirigindo-lhe uma 
felicitação o alumno snr. Augusto 
Angelo Villela Passos.

Di-sgraça
Occorrcir, na freguezia de

comarca de Villa Verde, nma lamenta- 
vel desgraça. Foi o caso que o infeliz, 
João Gonçalves Teixeira, de vinte c 
sete annos, casado, recolhéndo d uma 
caçada de corças com outros setis com
panheiros, e cahindo um destes, e dis- 
parando-sc-lhc a arma, foi ferir a per
na esquerda d aquelle infeliz.

Foi conduzido ao hospital de S. May-
COS, (-------- - v. . .
Chaves, conr assistência dos clínicos 
Cruz Teixeira e Liiíz Maria lhe ampu
taram a perna. no

vembro perto de 5o mil contos 
em notas do ouro e prata, e 11 
contos em notas de cobre.

—Publica o regulamento para 
os serviços do correio. Decreto 
de 10.

—Publica o regulamento de con
tabilidade das reerptas c despezás 
dos telegraphos e correios. De
creto de io.

—Abre concurso para o forne
cimento dc õoo toneladas de sul- J 
facto de carbone, cuja arremata
ção é no dia 4 dc janeiro proximo. 
Portaria de 16.

—Declara que os estabelecimen
tos de piedade e bencficencia fis
calizados pelo estado, estão também 
sujeites ao disposto no decreto de 
i3 de dezembro, publicado no 
«Diário do Governos n.° 283, que 
diz respeito ao pessoal etc.

—Licença por 5 tnezes ao con
servador da Horta. Despacho de 
*4-

Licença por 3o dias a Alberto 
Garlos Pedreira, contador cm Pa
redes dc Coura. Despacho de í5-

—Licença por mais 60 dias ao 
juiz de Mcrtola, Antonio Maria da 
Costa Rebello. Despacho de 16-

20—-Exonera o governador civil 
de Bragança, conselheiro Jòsé Gon
çalves da Costa Ventura, despa
cho de 13

—Nomeia para o mesmo, cargo, 
D. Manuel de Saldanha Gama Tor
res, despacho de i3.

■—Declara inficionado de cholera
1 morbus o porto de Hamburgo, e 

considerados suspeitos os denta'5 
do império allemão — Boletim

1 *9-  , . j
—Suspende os serviços dc m5'

BOLKTIM Õn SALAS100 rs.
Maria 

annos, 
100 rs.

Benta
rua das Chagas, i00 rs. (-R gnode Castilho, digno professor dc

Julia Ameba Preciosa, solteira, 68 ,.____ „F|.,.r..1
annos, doente, Meia Laranja- —-Maxi-1 
minos, 100 rs. <nn„;„ -o festa do Natal com seus cxc.

Mana Rosa da Silva, solteira, <0 _______
annos, Praça da Alegria, 100 rs. 

j Ro«a Maria, solteira, 88 annos, ce
ga, Praça d Alegria, 100 reis.

Rosa Maria, solteira, 88 annos, ce
ga, Praça dAlegria, 100 rs.

João Callais, operário sem trabalho, 
Rua das Chagas, 100 rs.

Maria Rosa, casada, 62 annos, Rua

Candida Airosa, viuva, 62 
1). Frei Caetano Brandão,

Thereza, viuva, 70 annos,

Partiu hontem para os Arcos de Val- 
de-Vez, com sua ex.niM esposa e cunha
das o nosso amigo snr. Alexandre Ma-

ensino livre n’esta cidade.
Os sympathicos noivos vão passar a 

,u” pacs
. e sogros.

— Esteve n’esta cidade 0 snr. Al- 
jfredo Mansio, nosso intelligente col- 
; lega do
Lima.

«Phanlasma», de Ponte do

Consorcio
.TtiHHl iiuri’) - •............  i -

das Chagas, 100 rs. , ™ P~’ei^ni’’. " c«’
Anlonio Francisco,, casado, 70 a n- lace da eu. snr. I). Amélia da Con- 

nos, entrevado, Rua das Chagas, 100, ceiçfio Nogueira, gentil menina da ei-
Custodia 

20 annos, 
100 rs.

Joaqivna

Maria da Silva, solteira, 
doente, Una das Chagas.

Joaqmna Rosa, casada, com 3 fi 
lhos, 42 annos, 1). Frei Caetano Bran
dão. 100 rs.

Rosa Maria da Silva, viuva, 27 an
nos, doente com 3 filhos, Rua do For
no. 100 rs.

Firmino Augusto, casado, 37 annos, 
icom doença pulmonar, Rua das Cha
gas, 100 rs.

Julia da Costa, casada, 26 annos, 
doente, com 2 filhos, Rua das Cha

gas, 100 rs.
Maria da Conceição, casada, 

nos, com 3 filhos e homem 
Rua das Chagas, 100 rs.

Elisa Augusta, casada, 25 
com 1 filho e homem doente. Rua da 
Viollinha, 100 rs.

Maria da Purificação, viuva, 72 an
nos, Rua dc D. Frei Caetano, 100 rs,

Associação Fnnebre 
Familiar Bracarense

Recebemos os eslntiitos desta nas
cente associação, que vem prestar va
liosos serviços á população protelaria 
(Testa cidade.

A organiração d esta associação lor- 
nava-sc necessária. » nor tanto escusa
do scrj recommcndal-a.

dnde do Porto, com o snr. José Car
doso Júnior, cunhado do nosso bom 
amigo Joaquim A. P. Veiga, pharma- 
ceutico ifesta cidade. Allendendo ás 
qualidades de que os noivos são dota
dos, agouramos-lhes um futuro prospe- 

e uma vida repleta dc felicidades.ro

Benemereneia

30 an- 
docnlc,

annos,

O snr. visconde dc Semelhe, 
nobre benemerito, que, todos co
nhecem, acaba de contemplar com 
18:000 réis o Asylo de Mendici
dade,. d’esta cidade. E’ uma acção 
digna de louvor.

o

Tuiiz electrica
Já se deu principio á collocação 

dos novos latnpeões para a iilumi- 
nação a luz eleçtrica nesta cidade.

IjTitviosa

Falleceu na quarta-feira na sua ca- i 
sa da rua de Santa Margarida, o snr. i 
Rodrigo Maria da Maia Lermont, ge
neral de brigada reformado.

Falleceu em Lisboa, victima «Fuma 
congestão pulmonar, o snr. Joaquim 
Antonio Pereira, capitalista, tió dos 
snrs. dr. Josc Paixão Pereira e Joa
quim Pereira, e parente dos snrs. Jo
sé Maria Gomes Bello, digno empre
gado do Banco do Minho, e Luiz Bar- 
boza de Mendonça, vereador munici
pal.

Endereçamos ás illustres famílias 
enlutadas, a expressão sincera da nos
sa condolência.

*
Na ruã dos Biscainhos, falleceu a 

snr? I). Candida Roza da Silva Fer
reira, de 33 annos.

Era esposa do snr. Norberto José 
Ferreira, l.° sargento de caçadores 
9, emigrado em Hespanha, c filha do 
snr. Joaquim José da Silva, proprietá
rio.

Enviamos á familia dorida a nossa 
coudoleucia.

l.ua


O PTLOCLTtEISSISTA.

necoão no interior do reino aos 
passageiros procedentes do estran
geiro. mantendo-se, porém, a re
visão sanitaria nos portos da fron
teira. Despacho u,.

—Concede licença de 6o dias, 
ao escrivão da Fronteira, Antonio 
Pires Coelho David. Despacho de 
15.

—Concede licença de mais 6o 
dias, ao escrivão de Aviz, Jcrony- 
mo José Guimarães,

_Nomeados membros da com- 
missão permanente de piscicultu
ra, D. Pedro de Lencastre, capi
tão dc fragata, e Antonio Arthur 
Baldaqtie, capitão tenente enge
nheiro hydrogrâpho, Decreto de 
24 de novembro.

—Publica o regulamento dos 
serviços de aequisição, distribuição 
e contabilidade do material dos te- 
legraphos e Correios. Decreto de 10.

—Dia 14—inscripção de assenta
mento 3 por cento effectuado 3i ,40 
s. c. 3i,35—coupons—3i.6o s. c.

Dia i5—inscripções de assenta
mento 3 por cento—effectuado, na
da; offerta—31, ®r, e 31,6 contado, 
c 30,70 j. r. 3i,;5 s. c. dinheiro—: 
coupons— offcrta-dinheiro— 31,70.

—Altera a collocação de oito 
engenheiros, que passam a diver
sa situação. Despacho de 17.

—Está aberto concurso por es
paço dc 3o ‘dias para provimento 
das seguintes egrejas parochiaes;

Algozo da Posa (Santa Cristina), 
concelho dc Barcellos; Amorim 
(S. Tiago), da Povoa de Varzim; 
Bunheiro (S. Mateus), de Estarre- 
ja; Eirada (S. Pedro,) da Covilhã; 
Freixieiro de Soutello (S. Martinhõ). 
de Vianna do Castello; Giella dc 
(S Vicente), dc Arcos de Val-do- 
Vez; Infias (Santa Maria, dc Gui
marães; Lamas (Santa Maria), da 
Feira; Mação (Nossa Senhora da 
Conceição), de Mação; (Monte 
Real (S, João Baptista), dc Leiria; 
Odcseixe (Nossa Senhora da Pie
dade), de Aljezur; Pinheiro da 
Bemposta (S. Paio), de Oliveira 
de Azeméis; Pcral (S. Sebastião), 
do Cadavnl; Santa Eulalia de Bes
teiros (Santa Eulalia) de Tondella; 
Verim (Santa Maria), da Povoa 
de Lanhoso; Victorino das Donas 
(S. Salvador), de Ponte do Lima. 
Despacho de 21.

Novidade para Boa» 
Festas

Ao estabelecimento dc «Tabacaria, 
Papelaria Académica e Typographia» 
de Azevedo e Ribeiro, na rua do Sou
to n.°' 88 c 90, acaba de chegar de 
Paris, uma lindíssima collecção dc 
objectos proprios para boas-festas, 
brindes etc.

Alem de muitos e variados objectos 
que expõe n uma lindíssima vitrine, 
lem kalcndarios de lino gosto, sabone
tes para perfumarias, tudo baratíssimo. 
Chamamos a altenção dos nossos lei
tores para esse estabelecimento.

Tinturaria Moderna

Vai estabclcccr-se cm Guimarães 
tinia tinturaria pelo processo chimico, 
dirigida por Ires alumnos da escola in
dustrial Francisco de Hollanda.

?ós aqui om Braga, estamos á espe
ra da vinda dos regeneradores para 
nos darem as laes officinas.

Por cmquanto a nossa escola tem 
casa, e pouco mais.

—»»»»• «:•:«»—
Noticiário religioso

, Dezembro a3 — Sexta-feira, je-
S. Servule, advogado contra 

a paralysia. Santa Victoria virgem 
e martyr.

24—Sabbado. Vigília, e jejum. 
h- (iregorio e S. Delfim.— Férias 
W aos neis,

23- Domingo. O Nascimento 
"e N. S. Jesus Chisto. Exposição 
do S.S. no Salvador c Remedios 
onde também ha excrcios do S.S. 
~oração de Maria e pratica. Na

Pontifical. Indulgência plenaria 
oni todo o Arcebispado.

2ó—Sexta-feira, (foi dia santo) 
oanto Estevão c S. Martinhõ. Fés- 
a de Nossa Senhora do Parto em 

• João da Ponte.

C0R3ESP0HDENCIÃ
Famqlicão, 20 dc Dezembro

Parece qne a camara municipal 
d aqui adhcre ao protesto feito pelas 
demais contra a arbitraria determina- 
cão governativa que passa ao poder ceu- 
trai as mais transcendentes altribuições 
do poder local.

Assim 0 li ha dia*  cm noticias de 
cá para 0 Primeiro de Janeiro, e mais 
recentemente me é alli rins do por pes
soas que se intendem muito auclorisa- 
das c directamentc com os illustres re
presentantes do município.

Folgo dc que assim seja. N’uma 
campanha dc interesse comtnum por
que a reforma fere 0 paiz em geral— 
sentiria vèr arredada da lucta a pri
meira corporação da minha terra. Em 
termos corrcctos, mas tambent sem cu- 
phemismos e sem tartamudeios, é pre
ciso que todas reajam contra uma pro
videncia que representa a mais auda
ciosa absorpção de prerogativas secu
lares. Não me arrastam n’cstc modo 
de sentir, rancores de partidarismo. 
Confesso que não morro d’amores pe
lo governo que reputo até 0 snr. José 
Dias na pratica uma mediocridade ao 
pé do mesmo snr. José Dias na thco*  
ria; mas por nada d’isto me lev» para 
a rapida allusão que faço ao extraor
dinário decreto de o d este incz. Sinto 
mesmo muito, muitíssimo, que n’esle 
collaborasse como figura capital 0 mi
nistro que melhores provas tem dado 
d’uma intelligencia esclarecida c de 
uma vontade dc acerto fora do eom- 
nmm dos factos que muito rccommcn- 
dám á minha homenagem 0 illustre ti
tular da pasta das obras publicas.

— 0 corpo judicial, 0 commcrcio, 
capitalistas, proprietários, chefes de 
todas as repartições, a imprensa, tu
do, em resumo, que aqui ha de bom, 
manifestou ha dias, d uma maneira 
ruidosa, a s«a sympathia pelo antigo 
juiz, de direito dr. Anlonio Cândido 
da Silva Dias, presentemente em ser
viço na comarca de Villa Verde.

Tive a honra de ser presente ao 
janlar que na quinta feira lhe offc- 
reccram, e posso garantir-lhes qne 
jamais se fez aqui fesla tão cordcal, 
manifestação de tão expressa sympa- 
thia.

Nvs brindes sem conta qne se fize
ram, sohresaiu, porque fallou com elo
quência e espontaneidade raras, 0 dr. 
João Mendonça, advogado dislinclo 
ahi e aqui merccidamcnlc considerado.

—E’ acirradamete disputada a elei
ção do dia 7 de janeiro.

Ainda se não sabe 0 caminho que 
adoplará a auctoridade, embora me 
palpite, digo-o sem maticia, que cila, 
ás claras, quer fazer a bocca dôce 
com ambos os disputanles. Como po
rem, d’um dos lados nem tudo que 
parece é, lambem me palpita que a 
esperteza ha de sair de somenos va
lor.

No cntífnto os desejos do snr. ad
ministrador só se manifestarão á al
tura, depois das ordens do chefe do 
districto.

E aqui estão, meu caro amigo, 
umas tiras escriplas muilo a correr, 
como satisfação humilde ao seu ■ pe
dido. j

Veja ao menos que as não detur
pem——caso a que se presta admira
velmente a minha péssima caligraphia.

fí.
——oso-—----- -

Arrematação de foros, censos 
e pensões

Ao dia 29 de dezembro dc 1892

Fóros e censos pertencentes 
á irmandade da Misericórdia

Avaliações com 90p. c. de abatimento

Fôro dc 6Í4',75O dc milho alvo c 
centeio c 35200 rs. cm dinheiro, com 
laudemio da quarentena e vencimento 
pelo S. Miguel, imposto na quinta da 
Bouça-Boa, que sc compõe dc diver
sas propriedades sitas na freguezia de 
S. Paio dc Parada.

Emphyteuta—D. Maria Candida Fer
reira Carmo. Reis.... 3335935

Fôro dc 453',319, milho alvo c 
centeio, com laudemio da quarentena 
e vencimento pelo S. Miguel, imposto 
cm uma leira de terra nos Penedos 
dos Corvos c outras propriedades si
tas nas freguezias de S. Martinhõ de

EI7ITAE.
A camara municipal de Braga.

Faz saber que 0 concessionário 
da iBuminação publica e particu
lar d'esla cidade por meio de luz 
eleclrica vae proceder á colloca
ção das columnas, consoles c fios 
conduclores e que esla camara 
pela condicção 5.’ § 2.° do con
tracto, garantiu ao mesmo conces
sionário que lodosos proprietários 
c habitantes desta cidade seriam 
obrigados a deixar collocar 0 refe
rido material ria frente e por cima 
dos seus prédios; e por isso avisa 
por esla fórma os interessados,con
fiada cm que todos dc boa vontade 
concorrerão para a realisaçãodes- 
tc grande melhoramento, dispen
sando esta camara dc usar dos 
meios quc.ã lei Ihc faculta.

Fradcllos, S. Thiago dc Priscos c 
Santa Cecília dc Villaça.

Emphvtcula—João Anlonio Pereira 
Villaça. ‘Reis................ 1895598.

Censo de 76*,366  dc meado, im
posto em uma loira de terra sita no 

ICampo da Bargea, freguezia de S. 
: Martinhõ de Fradeilos, e em metade 
do Campo de Pcdralta sito na fregue
zia de Villaça.

Ccnsuaria—Joaquina Rosa.
Reis................... 285728

Censo de 105',781 de meado e uma 
gallinha com vencimento pelo S. Mi
guel imposto no Campo da Ribeira da 
freguezia de Tadim, c no corlclho do 
Barreiro, na freguezia de Villaça.

Ccnsuaria— Joaquina Rosa.
Reis................... 425012

Censo de ÍShSÍÍ de meado, com 
vencimento pelo S. Miguel, imposto 
cm uma leira de terra lavradia, sita 
no Amial, freguezia de Padim.

Ccnsuarios—Francisco Martins Neto 
e Manuel da Costa Vaz.

Reis.................. 175010
Censo de 212,'569 de meado, com 

vencimento pelo S. Miguel, imposto 
cm uma leira de terra na Agra do 
Amial c em outras propriedades sitas 
na freguezia dc Padim c de Santa Ce
cília de Villaça.

Censuario—Francisco da Costa.
Reis........................... .. 795758

Avaliações com abatimento de 90 p c. 
Fôro pertencente à Camara

Municipal de Braga
Fôro de 300 rs. com laudemio dc 

quarentena e vencimento pelo S. Mi
guel, imposto cm um terreno seive 
110 sitio dos Paingacs c lage dc pão, 
no logar do Outeiro.
Emphvtcuta—Manoel José de Souza 

Rcbello. Reis................ 15188
Fôro pertencente á Mitra 

Primaz
Fôro de 210 reis, laudemio da qua

rentena, imposto no praso denomina
do do Casal do Outeiro, silo na fre
guezia de Santo Estevão dc Penso.

Emphvtcuta—Francisco Rodriguos. 
Reis.... 115052.

ANNUNCIOS -■ ■ ■  •—•—-—-,.**■  -■»—ju..- , . - . ......
EDITAL

A camara municipal de Braga
Faz saber que no dia 26 do 

correnie, pelas 12 horas da ma
nhã, no paço do concelho, volta 
á praça, por falla.de licitantes, a 
obra de construcção dc terrapla
nagens e aqncduclos da parle do 
lanço da estrada visinhal n.® 14 
comprehendida entre a estrada 
real n.” 29 c 0 lugar de Oulciro, 
na freguezia de S.Julião dc Pas
sos (perfis de 1 a 29) na extensão 
de 425,m26, sob a base dc licita
ção de róis 221 «000. s

0 projcclo c condições, acham- 
sc patentes na secretaria munici
pal para quem os quizer examinar.

Braga, 19 dc dezembro de 
1892. Eu José de Sousa Machado, 
secretario, 0 subscrevi.

(33) O presidente,
José Júlio Martins Sequeira.

Braga, 19 dc dezembro de 
1892. Eu José de Sousa Macha
do, secretario, 0 subscrevi.

(34) O presidente,
José Julio Martins Sequeira.

Comarca de Braga
Arrematação por metade do 

seu valor

No dia 25 do corrente, 
por 10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judicial 
da comarca sito no largo 
de Santo Agostinho, des- 
ta cidade, se ha-de proce
der á arrematação, por me
tade do seu valor, do se
guinte prédio: Uma mora
da de casas sobradadas 
de dois andares com lojas, 
quintal e agua que lhe per
tence d um pòço sito no 
quintal que foi de José de 
Lima Pereira, designada 
pelos n.05 109, 111 e 113, 
situada na rua dos Chãos, 
desta cidade, de natureza 
aHodial, a qual entra em 
praça no valor de 900$000 
reis, metade do seu valor.

Este prédio foi penho
rado nos autos de execu
ção hypothecaria que Dona 
Maria Julia dos Santos, 
casada em segundas nú
pcias com Antonio d’Araú
jo Costa, na qualidade de 
mãe e representante de 
seu filho menor impúbere, 
Arthur dos Santos, des
ta cidade, promove aos 
executados Domingos Fer- 
nandes Ribeiro e mulher 
Dona Maria d’Apresenta
ção Lima Ribeiro, nego
ciantes e proprietários, 
desta mesma cidade; e 
por este são citados quaes- 
quer credores incertos dos 
executados.

Braga, 14 de Dezembro 
de 1892.

Verifiquei.
" O juiz de direito, 

(25) À. Fontes.
O escrivão interino do 3.0 oflicio, 

Manuel Antonio da Cruz.

EOITAL
A camara municipal de Braga

Faz saber que desde o dia 20 
do correnie se pagará na thesou- 
raria municipal, desde as 11 ho
ras da manhã á uma da tarde, 
aos possuidores de obrigações 
dos empréstimos á cornara de r.áis 
á80:000$000 e 110:000^000, 
os juros relativos ao 2.° semeatre 
que finda em 31 do corrente.

Braga 17 de dezembro de 
1892. Eu Josè de Sousa Macha
do, secretario, o subscrevi.

(31) O presidente
José Julio Martins Sequeira.

Querem azeitona d’Elvas, quei
jo flamengo novo e polvo fresco 
bom? Vão ao
(19) JOSÉ JOÃO

Miei'ceai*ia.  — iria cia 
jMisei*ic«>i*<lia.  ií-L eíi(5.

Precisa-se d’um rapaz 
para mercearia.

RUA DA BOA VISTA 73 a 77.
(32)

Repartição ite fazenda do concelbo 
de Braga

COMARCA DE BRAGA

Arrematação

No dia 8 de janeiro pro
ximo, por 10 horas da ma
nhã, á porta do tribunal 
judicial sito no largo de 
Santo Agostinho d esta ci
dade, tem de proceder-se 
a arrematação dos prédios 
seguintes:

Pi.® i
Uma morada de casas 

com lojas, primeiro e se
gundo andar, com quintal 
epoço na rua da Ponte fre
guezia de S. Lazaro, resi
gnadas pelos n.os 84, 86, 
88; no valor de 200^000.

Uma morada de casas 
de primeiro andar desi
gnadas pelo n.° 100, na 
mesma rua e freguezia, no 
valor de 180^000.

E stes prédios estão su
jeitos ao domínio directo 
de dois fóros, sendo um 
de 20$000 reis que an- 
nualmente se paga a Nar- 
cisa da Natividade Men
des, desta cidade, e outro 
ao («onde da Penha Longa.

Os referidos prédios fo
ram penhorados a Joa
quim Antonio Mendes,des
ta cidade, na execução que 
a Fazenda Nacional lhe 
move por este juizo por 
contribuições em divida.

São citados, pois, pelo 
presente quaesquer cre
dores incertos para os lins 
designados na Lei.

Braga, 8 de Dezembro 
de 1892.

Verifiquei.

O Juiz de Direito, 
ff. Fontes

O escrivão de fazenda,
(30) José Julio de Almeida.

Prevenção
O abaixo assignado, vem por 

este meio declarar que no dia 21 
do corrente á noite, perdeu uma 
lellra cheia com data de 18 do 
dito mez no importo de 45:940 
para ser paga em 23 de março 
proximo futuro, e como esta lellra 
não estava saecada, e só com o 
acccilc do dcclarante, pede <4 pes
soa que a achou o favor de a entre
gar no Gampo de D. Luiz 1? 

! n.° 1 a 3 c que ninguém negoceie 
esla Icllia.

Braga, 22 de Dezembro dc 
1892.

(33)

______ Luiz d'Araújo Franqueira- 

Grande iliccionaai»
DE

HISTORIA PATRIA
POR

Sousa Moreira
Membro de varias sociedades liíie- 

rariasde, Portugal e Brasil
Toda a correspondência deve ser di

rigida a Sousa Moreira, largo dc San
ta Thereza, 2—V—Braga.

falla.de
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Real Companhia Vinincola 
do Norte de Portugal

(t.MCO DEPOSITO X'ESTA CIDADE)

Largo de S. Franoíscc n.° 5
(Defronte das escadas da cadeia)

Grande sortido de vinhos de todas 
as qualidades c pelos preços da tahella,- 
e bem assim vinhos de algumas mar
cas ao torno.

Continúa-se a fazer desconto aos re
vendedores e bem assim nas compras 
superiores a 5f)090 réis.

Pievine-se o publico em ge
ral que n’este deposito só se 
vendem vinhos da Real Com
panhia. (29)

Domingos Pereira d Azevedo i
8 —turno do Paço— 9

BRAGA

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

WM JOSÉ DE IHT0S E FILHO
Rua do Souto n.° 1 —- BRAGA

LLSTOD1O JOSÉ Dl S1LIA AJKIRIH à FILHO

V estimenteiro
91 — Rua do Souto — 93

Recebeu dircctaiuente das fa
bricas nacionaes e estrangeiras uni 
variado sortimento de casimiras 
pretas e de cores, pannos, diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
c morins c muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir dc 
Roma, c da Nuncialura de Lis
boa com prornplidão c econo
mia, qtiaesqucr dispensas malri- 
tnoniae^,

Encarrcga-sc dc tratar de todos 
os negocíos'dependentes do Paço 
Archiepiscopal.

E’ agente nesta cidade da acrc-

N’este antigo estabelecimento 
í encontra-se sempre todo c qual 
: quer objecto de ouro c prata, que 
diga respeito a um bem monta
do estabelecimento desta ordem. 
Teem sempre á venda thuribulos, 
navetas, cruzes c varas para con
frarias, cálices, patenas, resplendo
res e coroas de todos os tamanhos 
e bonitos gostos etc., etc.: tudo dc 
prata garantida. Encarregam-se de 
mandar doirar e pratear quaesquer 
objectos dc metal. Compram c 
vendem ouro c prata cm barra, 
pedras preciosas e objectos anti
gos. Alugam-se pulseiras, adere
ços, pentes c tremedeiras para an
jos. Grande sortido dc relogios. 
Fazem ensaios reaes e visuacs, em 
ouro e prata. (9)

AGENDASEALM&NACKS
PARA O ANNO DE 1893

AGENDA DL' IJVRO DE LEIBRÈÇAS

Vnico que se publica com dois dias 
em cada pagina
Preço cartonado . ....................... 3(>0
Agenda Commercial, cartonado. 240

A’ venda LIVRARIA CENTRAL
Ahnanach illustrado do Occi- 

dente, preço......................... 2^
Ahnanach de lendira/iças, carto

nado 320, brochado............ 2i|)
Ahnanach do Districto de Br«-

PTÇ0 • • ;....................... 200
A’ venda LIVRARIA CENTRAI,

Praça do Barão de S. Martinho, 40, 41 e 4%
(A.- <mfmdn <ln fruti do Souto)

(6) BRAGA

rirei: rimm: rui miu 11111 
BAÍÚ1O8 a aamtaa 

3-LARGO DE S. FRANCISCO —3

BRAGA

Participam aos setis amigos c 
freguezes que acabam dc receber 
do estrangeiro um sortido dc rnis- 
saes e breviários romanos, diurn 
nos c totiun, edição MICHLINjE e 
RATISBONJE.

Na mesma casa se fazem Iodas 
as alfaias próprias para egreja, 
papa 0 que leem grande c varia
do sortido dc damascos cm seda 
c ouro.

Sortido complelo dc fazendas 
próprias para armador, (3)

COLLEGIO.
DE

S. LUIZ GONZAGA
BRAGA

Admittem-se alumnos internos semi- 
internos e externos. (5)

Bolachas e Biscoutos
DAS fabricas de

Eduardo Antoriio da Costa

ditada Companhia indemnisadora 
dincendios, c tomq seguros dc 
prédios c mobílias. (2)

Serralheria Mechanica
E

Calandraria de tecidos a vapor 
DE

Luiz Teixeira Marques
Praça do Salvador — Braga

Aeaba de checar a esta fabrica 
uma grande quantidade de Í'erro-*T==  
para latadas, vindo dirertaménte do 
estrangeiro, e benj assim.arame zinc-a 
do, iqglez e allemào, qyc vende por 
preços limitadíssimos e sem competi
dor.

Na mesma fabrica ha um grande 
sortido de ferro quadrado e redondo 
para esteios, encarregando-se 0 annuii- 
ciante de fabricar as latadas nas suas 
ofiicinas e assental-as no respcctivo 
local

A grande pratica que 0 annuncian- 
tc tem d’este ramo de industria, é 
uma garantia segura para as pessoas 
qué procurarem, attendendo á per
feição do trabalho c á modicidade dos I 
preços. (23) J

[ NOVOS MEDICAMENTOS
E CONSULTORiEJ medico

, NA PHARMACIA DE

i JOSE BODUM PEREIRA
Rua Xota de Sousa, ,37 a ide de

, I). Fr. Ciieluno brandão, 00 a 104
BJR.A.G-A.

Facultativo : A. C.asimiro da : 
Cruz Teixeira.

Consultas : Todos os dias das 
I 10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.

Arrobe Anti-icteriro, de Rodri
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
podezosodiurético; nas aítecções 
do íigado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, exceílonte específico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecpio Bracarense, de Rodri
gues. Experimentada nas purga- 

i çóes reççiites e chronicas, ainda 
as mais rebeldes, esta yijçcção 

i tem produzido uptiinds riáftiíta- 
I dos, curando radicalmentc c em 

pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro Ira lamento, E' livgie- 
nica, inòflensiva e um excedente 
preservativo.

Acabam de receber directamente, da importante Fabrica, JIungiiBgion 
Fréres, de Paris,.um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2;5()OO reis cada peca, assim como tem também 
grande sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes, 

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annunciam e bem assim para 0 bom sortimento de tintas 
c vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamente do estrangeiro, como 
oleo genuíno de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. 0 que 
tudo rendem por preços excessivamente baratos.

Filial, 162 Rtia de S. Vicente —166

de Lisboa, e 
P A V PER 10 d; C.

DE VALLONGO

Vendem-se pelos preços da TABEL- 
LA, na mercearia de 
Manoel Antonio Eslevcs á

Largo de S. Francisco, r a 
defronte das escadas, da cadeia

c?

Boa casa para vivenda ou 
negocio

Vende-se r casa pegada á cgre- 
ja dc S. Thiago, reconslruida dei 
novo; tem commodos para duasi 
famílias e entjadas independcnles. ’

Tem Bom terreno, poço e agua, i 
c eslá hoje cslabclccido n'clla um 
bom rcslauranlc.

Para tratar n.n campo de D.Passas, queijos, fruclas seecas e I 
conservas, chegou tudo dc superior i Luiz—casa penhorista. 
q«alidad»2á mercearia | _________________

ÀS PESSOAS HDEBBADÀS
Largo de S. Francisco, defronte 

das escadas da Cadeia

MANTEIGA nacional de Villa 
de Cerveira, na mercearia

ESTEVES A C?
defronte das escadas da Ga do ia
(14)

Nova

Com o uso por algum tempo dc'em
plasto, AM EUPIIELICO, se curam to
das as roturas (quebraduras) ainda 
que sejam multo antigas.

PREÇO DA CALVA l-jí800 REIS.
Remette-se peto correio a quem en

viar a sua importatjcia em va" 
notas (carta registada) a:

Manoel Pinto Monteiro (21)

Kh.rir rathartieo depurativo, de 
Rodrigues. A composição deste 
medicamento totalmente iiioffen- 
siva, é d'um efleilo rápido e se
guro. no tratamento das doenças 
herpetieas, sarna, ulceras, anti
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave laxante inoffensi- 
vo e um excellentc depurativo.

Vinho d'oleó de Fifjado de Baca
lhau com Peptona e Lacto. Phos- 
phato de cal, de Itodrigues. Esto 
vinho cura lympliatjsmo, escró
fula rachitismo e-thysica no pri
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro 
é o melhor mutritiro e reconsti
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todos os princípios 
nutritivos da «carne» em combi
nação com os melhores lonicos, 
n «quina» associada ao «ferro».

Deposito: — Em Braga «Phar
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 e de D. Fr. Caeta
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

livraria escholar
DE mi a EDITORES

Largo do Barão de S. Martinho 68 a y. N^,u uc
a 68 Oficina de encadernação montada contas machinas mais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, ç3 e 96 

N esta livraria estão á venda todos os livros adoplados no lVeeue.de- 
mais estabelecimentos d’instrncção, bem como obras de litteratora, * religiosa 
de medicina e direito, c ainda as seguintes editadas por esta casa : «Vida

- Bartl,Òl“niCl‘ dos Mar‘yres» por Fr. Luiz de Sousa. 3 vol. broch 
1^800 reis. - «Compendio de Historia de Portugal», comprchcndendo' a: 
Historiada Luiztamapor Jose Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«O anio 
da Mocidade», por J. J. tPAIurcida Braga, 21? edição. 1 vol. broch. e fran
co de porte i00 reis.—«Definições de desenho c geometria svnthetica ■ por 
.1. A. C. preço /0 reis.—«Explicação das quatro operações"e do svstema 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reisNo 
prelo: Sei) Kncipp: «Tractamento d’agua ou hygieno c medicação para cu
ra das moléstias c conservação da saude», traducçâo do illustrado propor 
do lyceu de Braga, e distmclo jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar cm communicaeào 
d.iectii com os principaes centros litlcrarios do paiz c estrangeiro. (i)

faliacaria. Papelaria Acailemica e

Facnltam-sc passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas, c 
dào-sc todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Maritimes 
Pára Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro c Rio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África Occidental.

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspohdsnte— Silvestre Josd d'Azevedo e Cunha.

..Arcada da Lapa — BRAG A (8)

AWBOSÇHIMICOS “
Garantidos para vinhos, cereaes, milho e feijão O 

melhor n’este genero ate hoje conhecido.
Exclusivo em todo o Minho. Enviam-se prospectos de explicações c preços.

21^-Latgo de S. Francisco—22
MATÂ-Fogos 6n'untnneo conlra incynd.i’*)  sysléma Banõlos,

21—Largo de S. Francisco—22

CARIMBOSDEBORRACHA
Preços sem competência.

2i^-Largo de S. Francisco—22

BZRA/V-OTTZRL1
Sabonete indispensável cm todas as casas.
Preços avulso dc cada um 100 reis. Grandes descontos aos revendedorc» 

e ambulantes.
21—Largo de S. Francisco—22

KXFOFrTAÇAO DK VINHOS
Esta casa unica no<seu genero em correspondência com as mais importan

tes de Lisboa c Porto cncarrega-sc do despacho de vinhos para lodos os por
tos do Brazil, por Lisboa ou Leixões, garantindo-se sempre a boa execução e 
menos despezas que por outra qualquer via.

G-arraías—Compram-se brancas e pretas.

OLIVEIRA, LOPES
21—I^argo de S. Francisco—22 (12)

77—Rua Nova de Sousa 56 j

DE
AZEVEDO & RIBEIRO

88 — Rua do Souto — 90
2A (J- A.

Os proprietários deste estalmleci- 
mento leem um completo sortimento 
de tabacos de todas as procedências, 
•onercccndo aos snrs. revendedores 
vantajosos descontos.

Papeis da importante fabrica de 
Ruães. Coileeção de folhas artiíiciacs, 
sementes c tubos c demais aprestes 
para flores da casa «Á La Ville» 
de Paris. *

Commodidndc de preços. (16)

IMP. DO COLLEGIO DE SHAJlz"

EDITOU BESFONSAVEt
Maniifl Jad dj Casl

PADARIA LUSITÂNIA
íDE 

jRodrigo Herreira d’Oliveira
21 — RUA DE S. JOÃO 25

BRAGA
PAO DEL’QUALIDADE

A duzia a 120, 160 c 2í0 reis.

QTTELsTTE z
Desde as í as 9 horas da manhã
De quartos c redondos ás 2 da tarde
Bcspanhol, ás 6 da tarde.

. * Serviç© domiciliar :
0 os os cabazes desta padaria tem um eseudo.com a figura da Lusíla- 

ma e todo 0 cabaz que não tiver a indicada figura não é da
, Padaria. Lusitania

proprietário d este estabelecimento, também possuo um grande arma- 
zem de madeiras nacionaes c estrangeiras.

Imco deposito de thesouras ancora de todas as qualidades especialmcule 
de vindima c poda do melhor fabricante do norte do paiz. (10)

eseudo.com

